Em cena, o professor

Você não precisa se tornar um ator profissional, mas o teatro pode dar boas contribuições para facilitar a comunicação com seus alunos
Tatiana Achcar
Toca a campainha. É chegada a hora. O público, formado por jovens de 12 a 17 anos, entra e se acomoda. Abrem-se as cortinas e o ator entra em cena. O que começa, entretanto, não é um espetáculo teatral, mas uma aula saborosa, cheia de conteúdos interessantes, em que a interação entre platéia e ator, ou melhor, entre alunos e professor é enriquecedora. 
O "script" já fora planejado e, por isso, o que vier da platéia será bem vindo, vai estimular ainda mais a aula. O professor fala sobre... Ondas eletromagnéticas! O tom é audível e cadenciado, ele gesticula, cria imagens nas mentes dos alunos para relacionar o tema com os aparelhos de TV e os celulares, passeia pela sala evocando os alunos que, entusiasmados com a atuação e com a atualidade do tema, vão se envolvendo com o conteúdo. O aproveitamento é grande e a satisfação fica estampada no rosto do protagonista e do seu público.
Aulas assim estão na imaginação de todos nós. Como alunos ou como professores. Mas no dia-a-dia é bem comum que aconteçam de outro jeito. Os alunos vão se desinteressando, acusam a monotonia, se dispersam, questionam com tom desafiador, chegam a desrespeitar quem está ali para ensiná-los. Já não são os meninos ordeiros e disciplinados de antigamente. 
Falar a mesma língua
Acontece assim porque, nas últimas décadas, algo mudou. E é preciso entender essa mudança para não ficar decepcionado aula pós aula e fazer do ofício de professor um martírio. Foi pensando nas transformações da nova geração e ouvindo queixas de colegas docentes que o ator e professor de filosofia Luís Fernando Weffort, graduado na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), muniu-se de suas duas áreas do conhecimento para tentar desvendar o perfil e a linguagem da "geração videoclipe" e apontar caminhos para facilitar a comunicação entre professor e alunos. Este é o tema da palestra O papel do professor sob uma perspectiva teatral, que Weffort tem ministrado em escolas e encontros de educação.
Por geração videoclipe, entenda-se jovens plugados em uma mídia que incita o consumo e bombardeia uma infinidade de informações em velocidade estonteante. "Adicione a um jovem acostumado a receber informação efêmera e passivamente a fala monótona e pouco comunicativa de um professor tradicional e tem-se a insatisfação e o baixo aprendizado", comenta Weffort. 
Além da irreverência típica da adolescência, as relações de hierarquia se horizontalizaram e, tanto em casa como na sala de aula, o aluno trata pais e professores de igual para igual, o que, segundo Weffort, gera um choque de entendimento. "É preciso reconhecer sentido na fala do aluno mesmo que as idéias sejam diferentes", conta.
Em foco
Para Weffort, o dilema do professor é despertar a curiosidade do aluno desinteressado no conteúdo escolar, principalmente da forma tradicional como é exposto. Tendo em mente que os alunos são o público – aquele conjunto de pessoas que vêem, lêem, ouvem, questionam, se emocionam e participam – o professor é o ator, um profissional que se relaciona com seu público por meio de uma presença cênica verdadeira. "Se um ator finge representar, o público devolve com interesse fingido. Quando o ator vivencia o personagem, o público vai junto com ele. Só a presença verdadeira gera o interesse", diz Weffort, que, como filósofo, completa seu argumento com uma frase da antigüidade grega, "ninguém dá aquilo que ninguém tem’. Por isso, Weffort parte do princípio de que a paixão pelo conteúdo motiva mais o alunado do que o excesso de conhecimento. Mas alerta: em primeiro lugar o conteúdo, depois a relação vivencial com ele. 
O script é o planejamento
Para Neide Nofss, professora do curso de formação de professores da PUC SP, o que guia e determina a boa ação desse "ator" é o "script". Na escola, ele é o planejamento da aula, suportado pelos recursos pedagógicos que serão utilizados. "O planejamento deve se adequar ao público e estar sempre presente e ativo", diz. Isso não significa uma amarra. Ao contrário. Segundo Neide, o script pré determina a atuação até que você desenvolva ferramentas para criar seu próprio programa, tornando-se autor. Ainda assim, o bom script não é suficiente. "O professor precisa ter uma performance em sala, ou seja, saber usar e cuidar da voz, conduzir sua postura corporal, saber andar por toda sala e falar não só com palavras, mas explorar sua linguagem corporal", conclui. 
Concentração e ação
"A sala de aula é um campo de força onde atuam diferentes perfis de aluno, de estímulos, de imprevistos e de interações. É um jogo em que os conflitos precisam tornar-se lúdicos", explica Weffort. Por isso, a preparação para enfrentar esse "palco" e despertar o interesse da turma é fundamental. "É como uma peça de teatro que fala das coisas da vida por meio de imagens, símbolos e frases que dialogam com o universo do público", comenta Weffort. 
Weffort concorda com a atenção que se deve dispensar ao corpo. "Quando entro em sala de aula, devo deixar todos os problemas do lado de fora. Ali, eu sou o professor", explica. O nível de energia se desdobra na performance adotada e determina como você vai trabalhar com a voz, com a postura corporal e com os imprevistos. 
Para Neide Nofss, essa performance é absolutamente pessoal. "Cada um tem seu tempo e seu estilo. E isso não tem a ver com vocação. Todo mundo nasce com potencial para atuar, mas precisa de formação acadêmica e pessoal para melhorar seu desempenho". 
A melhor prática é mesmo o dia-a-dia, onde é possível experimentar, analisar, incrementar. Como em uma peça de teatro, uma aula nunca é igual a outra. "É preciso tirar proveito até de uma aula que não foi legal e recuperar o prestígio na próxima", acredita Weffort.
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